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*Artigo

A IMPORTÂNCIA DA LEITURA 
NAS SÉRIES INICIAIS

A presente pesquisa busca de forma simples 
entender, como a leitura se faz necessária quanto as 
series inicias e suas relações com o desenvolvimento 
cognitivo, muitas crianças sabem identificar as letras 
ou até mesmo fazer a leitura proposta, porém não 
conseguem identificar o texto e suas linguagens. 
A pesquisa busca acrescentar aos alunos vivencia 
quanto a leitura e suas dimensões de forma que as 
mesmas possam aprender e sentir prazer ao ler um 
livro ou fazer o dever de casa. Assim entender suas 
dimensões de forma que todo seu aprendizado seja 
aproveitado quanto seu estado emocional, criativo, 
lúdico, fisco e intelectual, que estão ligados ao seu 
relacionamento com o desenvolvimento cognitivo. 
A leitura como peça chave da escola tem o intuito 
de proporcionar conhecimento e acessibilidade aos 
que a praticam, suas formas, suas cores, cada poesia 
e cada contexto é vista de forma diferente pelos 
alunos, cada um lê e interpreta de forma quanto sua 
imaginação. Aprender com prazer altera a recepção, 
a memória, revela ideias e assim a participação de 
cada um.  Através da pratica da leitura podemos es-
timular as crianças quanto o seu estado cognitivo, ou 
seja, essa criança vai assimilar e diferenciar os vários 
aspectos que a leitura proporciona, ela poderá refletir 
sobre si mesma e tudo aquilo que a cerca. A leitura 
quando entendida abre caminhos que o aluno nunca 
se esquecerá desde o momento em que aprendeu 
a ler e entender o que está lendo, por sua vivencia 
social, a criança já traz contatos com textos escritos 
e imagens, com logotipos e marcas, com frases e 
palavras vistas na televisão e tem uma noção, mesmo 
inconsciente, sobre para que a leitura pode lhe servir, 
quando bem aproveitada na escola constrói para si um 
aprendizado maior que é para vida toda, motivando 
assim seu desejo de aprender. Através desta pesquisa 
percebemos o quanto à leitura é importante para o 
desenvolvimento da criança, já que as escolas estão 
recebendo as crianças cada vez mais cedo e estão em 
um momento de transformação. Com isso, cabe ao 
professor fazer com que esta transformação seja rica, 
contendo muito aprendizado e, se possível, de forma 
prazerosa, pois a escola é um lugar de descobertas e 
de ampliação das experiências individuais, culturais, 
sociais e educativas, através da inserção da criança 
em ambientes diferentes aos da família e mostrar o 
quanto à leitura é necessária para o desenvolvimento 
cognitivo das crianças. A escola tem um papel fun-
damental no crescimento e aprendizado da criança, 
sendo basilar a realização de atividades relativas ao 
ensino aprendizagem para que ela possa descobrir 
suas potencialidades. Quando a criança entra na es-
cola ela já esta ligada ao meio educacional é a partir 
desse momento que a criança cria vínculos com a 
escola, o ambiente que a cinge, cores, imagens, os 
coleguinhas, a sala de aula principalmente é o des-
pertar do conhecimento, principalmente para os anos 
iniciais, deve incentivar a reflexão e ser motivadora 
da leitura, da escrita, e dos meios didáticos.
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Após completar o tra-
balho em toda a cidade, o 
cidadão poderá reclamar 
através do telefone 3361-
1160 dando a localização 
de qualquer buraco em 
formação para que a equi-
pe vá ao local e execute o 
trabalho. Com isso o traba-
lho, estará proporcionando 
a população ruas e aveni-
das recuperadas.

O difícil é a manuten-
ção dela e que o governo 
não tem cumprido com os 
convênios.Tudo isso pode 
acontecer, mas não se acre-
dita que o governo Dilma, 
frente ao tal ajuste fiscal, 
vai desembolsar bilhões 
de restos a pagar. Porém, 
como sempre ocorreram 
em todas outras marchas 
dos prefeitos a Brasília, o 
que eles querem mesmo 
é uma mudança no Pacto 
Federativo.

Alegam os prefeitos, com 
razão, que os problemas es-
tão nos municípios e não na 
União. Querem que a parti-
lha contemple mais os mu-
nicípios. Alegam ainda que 
o governo federal tem feito 
mesuras com chapéu alheio. 
O Fundo de Participação dos 
Municípios tem base em 
percentual da arrecadação 
do Imposto de Renda e IPI. 
Quando o governo federal 
desonera empresas do IPI 
diminui os repasses para as 
prefeituras.

Querem regulamentar ar-
tigo da Constituição de 
1988 para definir funções, 
deveres e competência dos 
entes federados. Isso, no 
fundo, já está até definido, 
o que os prefeitos querem 
naquela regulamentação 
é que se discuta uma nova 
partilha dos recursos do 
bolo orçamentário nacio-
nal. Hoje, arredondando 
números, a União fica com 
60% de tudo que se arreca-
da, os estados levam 25% e 
as prefeituras 15%.

Estão com uma tática 
diferente de antes. Falam 
agora que vão pedir ao go-
verno que libere os restos 
a pagar, algo como 35 bi-
lhões de reais (não se sabe 
como chegaram a esse nú-
mero). Solicitam que o go-
verno federal estabeleça 
convênios com as prefei-
turas para repassar 30 mil 
reais por mês para, diga-
mos, o programa de saúde 
da família e que repassa 
apenas um terço disso.

O deputado estadual 
Gilmar Fabris (PSD), que 
lidera o bloco Social, Tra-
balho e Democracia, for-
mado por 10 parlamen-
tares do PSD, PMDB, PDT 
e Solidariedade, avalia 
que o conceito de opo-
sição está ultrapassado. 
Segundo ele, as mensa-
gens do Executivo que 
beneficiam a sociedade 
devem ser aprovadas 
sem levar em considera-
ção os partidos ou coli-
gações.

Pela 18º vez, milhares 
de prefeitos estão em Bra-
sília. Dessa vez, tem um 
ingrediente novo que é o 
apoio e o incentivo direto 
dos presidentes do Sena-
do e da Câmara.Não dá 
para saber ainda se a ação 
dos dois ajudaria ou atra-
palharia o atual momento 
da administração Dilma 
Rousseff. Qual a pauta 
dos prefeitos em Brasília? 
Estão com uma tática dife-
rente de antes.

A operação tapa-bu-
racos continua em Barra 
do Bugres nos últimos 
dias e a equipe de traba-
lho terminou nesta terça-
feira duas vias que esta-
vam em situação crítica, 
a Avenida Primavera e a 
Rua Da Alegria, cumprin-
do parte de toda grande 
Maracanã que está pre-
vista na operação.

A operação deve con-
tinuar em todas as ruas, 
avenidas e travessas nos 
bairros da grande Mara-
canã, zona oeste da cidade. 
Os trabalhos estão sendo 
realizados por uma equipe 
de oito homens, um cami-
nhão e rolo compressor. Os 
trabalhos de tapa-buraco 
serão contínuos e sem in-
terrupção.

Os servidores do Departamento Estadual de Trânsito (Detran-MT) não 
aceitaram a proposta de apenas 3,11% da reposição do INPC para maio e 
os outros 3,11% apenas para novembro e cruzam os braços em protesto 

na próxima sexta-feira, 29.
Em assembleia, realizada na tarde de terça-feira, a categoria deliberou 

que irá solicitar uma nova rodada de negociação com o Governo do Estado 
e irá deliberar o resultado em novo diálogo em data a ser definida.

“Sabemos que há arrecadação suficiente, aliás de 1,5 milhão por dia. O 
impacto mensal para recompor integralmente as perdas inflacionárias dos 

servidores do Detran será de apenas 300 mil. Isso sem contar que o Detran 
aumentou em 14% todas as suas taxas no mês passado e tem contido gas-

tos  até nos materiais de consumo e expediente mais básicos. O sindicato 
luta há anos para que o Detran tenha garantida a sua autonomia financeira prevista em lei, já que é uma autarquia”, 

afirma a presidente do Sindicato dos Servidores do Detran, Daiane Renner.

 O Conselho Municipal 
de Saúde de Campo Novo 
do Parecis em parceria com 
a Prefeitura Municipal, reali-
zará a VI Conferência Muni-
cipal. O tema de 2015 será 
"Saúde Pública de Qualidade 
Para Cuidar Bem das Pes-
soas. Direito do Povo Brasilei-
ro. A Conferência Municipal 
acontecerá nos dias 07 e 08 
junho de 2015.

Mostram também que 
o governo tem usado de 
artifícios para não repassar 
recurso para as prefeitu-
ras ao aumentar taxação 
sobre as contribuições so-
ciais como o PIS ou Cofins 
que, por lei, não precisam 
ser repassados para eles. 
Enfim, é um rosário de so-
licitações. Mas seria uma 
surpresa enorme que o 
governo Dilma, num mo-
mento de penúria fiscal, 
satisfaça as demandas dos 
prefeitos.

Que os habitantes do 
município não culpam o 
governo federal, mas os 
prefeitos pelos problemas 
na saúde local e que o vilão 
da estória estaria em Brasí-
lia. "Enfim, é um rosário de 
solicitações. Mas seria uma 
surpresa enorme que o go-
verno Dilma, num momento 
de penúria fiscal, satisfaça 
as demandas dos prefeitos. 
"Contam que construir uma 
creche, como faz o governo 
federal, é até fácil.

*Bastidores da Política

Diário da Serra

No último dia 22 de maio, o vereador professor Sebastian foi à Brasília, 
em audiência com o gabinete do Senador Romário. Com uma recepti-
vidade positiva, a equipe do Senador, repassou os trabalhos ao parla-
mentar, que vem fazendo em prol da Pessoa com Deficiência, dentre 

outras demandas. Em uma conversa produtiva o representante de 
Tangará da Serra explanou sobre as necessidades não só do município 
com relação a acessibilidade, como também de todo o país para que o 

referido assunto seja cada vez mais debatido e que a sociedade partici-
pe dessas discussões. “ O primeiro contato por parte de nosso gabinete 

já foi feito e aguardaremos a resposta de nossa indicação com relação 
à realização de uma Audiência Pública com a equipe do Senador para 

que possa explanar sobre as Leis, e a adequação da mesma em nosso 
município. O nosso Gabinete continuará cobrando das demais autoridades a promoção de maiores po-

líticas públicas em prol da Pessoa com Deficiência”, afirmou Sebastian.

Sebastian avalia sua ida à Brasília
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